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Em	 conferência	 radiofônica	 proferida	 em	 dezembro	 de	 1966,	 M.	 Foucault	
declara	que	em	 todas	 as	 sociedades	 existem	as	utopias	 do	 corpo,	 os	 lugares	
demarcados	 e	 mesurados	 para	 vivermos	 um	 corpo	 incorpóreo,	 idealizado,	
muito	 próximo	 do	 perfeito	 ou	 mesmo	 que	 decrépito,	 um	 corpo	 que	
dificilmente	coincide	consigo	mesmo.	O	corpo	utópico	aparece	e	desaparece,	é	
habitante	de	um	lugar	"fora	de	todos	os	lugares"	(2013,	p.8).		




meio	 de	 imagens,	 lugares	 que	 não	 existem	 para	 um	 corpo	 incorpóreo.	 Pelo	
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discurso	das	 imagens	podemos	reconhecer	novas	demarcações	para	o	corpo,	
outros	espaços	e	temporalidades.			
Para	 refletir	 a	 experiência	 no	 cotidiano	 da	 cultura	 contemporânea	 e	 criar	
maneiras	 de	 reinscrever	 a	 escala	 humana	 na	 cidade,	 atualizar	 sua	 natureza	
corpórea	em	meio	a	estruturas	agigantadas,	faz-se	necessário	um	conjunto	de	
práticas.		
Com	o	 artigo	 pretende-se	 criar	 diálogos	 entre	 as	 noções	 de	 corpo	 utópico	 e	
heterotopia	 de	M.	 Foucault	 e	 a	 arte	 da	 performance,	 do	 happening2,	 e	 dos	
programas	performativos	como	derivas	e	deambulações.	Verificar	tais	noções	
nos	 estudos	 de	 caso,	 descrever	 suas	 heterotopias,	 ou	 seja,	 notar	 de	 que	
maneira	 os	 programas	 performativos	 criaram	 “contra	 espaços,	 utopias	
situadas,	esses	 lugares	reais	fora	de	todos	os	 lugares”	(2013,	p.20).	Ou	ainda,	








A	 estrutura	 material	 e	 simbólica	 das	 cidades	 constituem	 em	 sua	 totalidade	
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	“A	 redução	 da	 ação	 urbana,	 ou	 seja,	 o	 empobrecimento	
da	 experiência	 urbana	 pelo	 espetáculo	 leva	 a	 uma	 perda	
da	 corporeidade,	 os	 espaços	 urbanos	 se	 tornam	 simples	
cenários,	 sem	 	 corpo,	 espaços	 desencarnados.	 Os	 novos	










ponto	 a	 outro,	 e,	 por	 fim,	 é	 também	 algo	 que	 passa	 por	 nós”	 (Berenstein,	
2003,	 p.53),	 podemos	 ver	 se	 instaurar	 em	meio	 às	multidões	 em	 circulação,	
uma	espécie	de	passividade.				
Deambular	 observando	 o	 entorno	 desencadeia	 imediatamente	 uma	
dissonância	 por	 oposição	 ao	 fluxo	 acelerado	 da	 cidade.	 Com	 as	 derivas	
“devemos	construir	ambiências	novas	que	sejam	ao	mesmo	tempo	produto	e	
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Por	 um	 rápido	 plano	 visto	 de	 cima	 pode-se	 prever	 a	 acelerada	 desordem	
provocada	 pelo	 gesto,	 tão	 preciso	 quanto	 simples,	 sugerindo	 complexas	
relações	de	alteridade	e	 território.	Apesar	do	 tumulto	ao	seu	 redor,	Paulo	se	
mantém	sentado,	apenas	respondendo	negativamente	às	tentativas	lançadas,	
numa	 atitude	 de	 gesto	 mínimo	 com	 grandes	 efeitos,	 “o	 gesto	 silencioso	 e	
medido,	 desencadeando	 por	 si	 só	 a	 transformação	 de	 sentido	 de	 uma	
situação”	(Galard,	1997,	p.51).			
A	 ação	 One	 Ruppe	 For	 My	 Country	 se	 aproxima	 da	 noção	 de	 heterotopia	
quando	 o	 artista	 estabelece	 ao	 redor	 de	 si	 um	 espaço-temporal	
“absolutamente	 diferente”	 (Foucault,	 2013,	 p.19)6,	 notadamente	 particular	 e	
sem	 comparativos.	 A	 ação	 chega	 no	 limite	 da	 ordem	 local	 quando	 o	
policiamento	 é	 acionado	 para	 evitar	 maior	 descontrole.	 O	 passante	
interrompido	no	seu	cotidiano,	 foi	 convidado	a	atualizar	 seus	conhecimentos	
olhando	para	o	artista	colocado	como	um	problema	da	geopolítica	global.		
A	 atmosfera	 é	 de	 completa	 indefinição	 para	 os	 dois	 lados.	 Paulo	 Nazareth,	
sempre	sentado	de	pernas	cruzadas	numa	atitude	de	aparente	 receptividade	
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Foucault	 nos	 prepara	 para	 uma	 ciência	 que	 relaciona	 corpo	 e	 espaço.	 Nas	
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Não	 faltam	 simulações	 para	 o	 incorpóreo	 em	 espaços	 espetaculares	 de	
exaustiva	 simulação.	 O	 corpo	 incorporal	 desenhado	 por	 Foucault,	 “veloz,	
colossal	 na	 sua	 potência,	 infinito	 na	 sua	 duração”	(2013,	 p.	 8)	 pode	 estar	 na	
atualidade	reduzido	à	mera	imagem.			




da	 via	 pública	 de	 uma	 cidade	 global	 como	 São	 Paulo,	 parece	 necessário	
procurar	outros	preceitos	para	reparar	a	questão	da	ausência	e	notável	apatia.			
Para	 Jean	 Baudrillard,	 as	 exaustivas	 imagens	 em	 circulação	 na	 tela	 total	 da	
rede	digital	são	obscenas,	no	sentido	de	que	nada	escondem,	são	sedutoras	e	





ou	 do	 conceito.	 A	 simulação	 já	 não	 é	 a	 simulação	 de	 um	
território,	 de	 um	 ser	 referencial,	 de	 uma	 substância.	 É	 a	
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O	 imaginário	 protagonizado	 pelo	 corpo	 ou	 a	 utopia	 de	 um	 corpo	 que	 “seria	
belo,	 límpido,	 transparente,	 luminoso,	 (...)	 sempre	 transfigurado”	 (Foucault,	
1994,	p.8),	é	capturado	pela	exaustiva	interação	com	as	imagens	amplamente	
difundidas	 pela	 tela	 total.	 Somos	 fascinados	 por	 imagens	 que	 substituem	 a	
experiência.			
Diante	 dos	 dispositivos	 virtuais	 com	os	 quais	 convivemos	no	 séc.	 XXI,	 vemos	
comprimir	 a	 experiência	 da	 duração	 e	 das	 distâncias.	 Este	 fenômeno	 foi	
precedido	pela	inércia	diante	de	sucessivas	paisagens	emolduradas	pela	janela	
do	automóvel	nas	autoestradas	para	alta	velocidade.	Perdemos	a	conexão	com	




hiper-reais	 em	 espaço-tempo	 comprimido,	 vale	 mobilizar	 a	 noção	 de	
heterotopia	transmitida	por	Foucault.	Para	ele,	sem	dúvida	não	há	sociedades	
sem	 heterotopia,	 é	 “uma	 constante	 em	 todo	 o	 grupo	 humano”	 (Foucault,	
2013,	 p.8).	 Podemos	 até	 “classificar	 as	 sociedades,	 por	 exemplo,	 segundo	 as	
heterotopias	 que	 elas	 preferem,	 segundo	 as	 heterotopias	 que	 elas	





capitais	 pelo	 mundo	 suas	 Ações.	 Um	 catálogo	 com	 a	 documentação	 da	
experiência	foi	publicado	com	apoio	do	prêmio	Rumos	Itaú	Cultural	em	2015,	
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performática	 “desprograma	 a	 si	 e	 ao	 meio	 (...)	 acelera	 circulações,	
intensidades,	 deflagra	 encontros,	 reconfigurações,	 conversas,	 faz	 coisas	
acontecerem”	(2013,	p.	5).		
Nas	Ações,	com	poucos	materiais	mas	enunciados	bem	formulados,	Eleonora	







ação	 se	 repetiu	 em	 Fortaleza,	 intitulada	 Ação	 Fortalezense	 #5.	 Eleonora	
descreve	em	seu	diário	a	diferença	cultural	e	dos	temperamentos	no	convívio	
público	 nas	 diferentes	 capitais,	 os	 sentidos	 e	 associações	 levantados	 pela	
mesma	ação	nos	dois	contextos.		
No	 Rio	 de	 Janeiro,	 a	 artista	 na	 porta	 da	 estação	 do	 metrô	 ocupada	 com	 a	
tarefa	que,	para	uma	passante	não	 tinha	sentido,	em	Fortaleza	o	gesto	 tinha	
todo	 o	 significado	 e	 merecia	 ser	 acompanhado.	 Em	 Fortaleza	 um	 grupo	 de	
pessoas	se	propõem	a	ajudá-la	numa	espécie	de	trabalho	coletivo	rapidamente	
assimilado.	
“Eleonora,	 por	 via	 da	 sua	 performance	 –	 que	 invocam	 e	
ativam	 tempos	 descolados	 de	 circuitos	 cronométricos,	
tempos	 quase	matéria	 de	 tão	 vibráteis	 e	 que	 a	 arrastam	
para	um	estado	outro,	um	pouco	para	 lá	da	sincronia.	Lá,	




contínua	 produtividade	 mercantil,	 um	 trabalho	 de	 aparente	 inutilidade	 se	
instala	com	duração	a	verificar,	provoca	ao	redor	o	imprevisto.		
Desde	a	deriva	situacionista	a	duração,	em	oposição	à	crescente	aceleração	da	
cidade,	 é	 uma	 estratégia	 para	 novas	 maneira	 de	 habitar.	 Mover-se	 mais	
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movimento	 de	 ruptura	 [...]	 tocando	 nos	 limites	 entre	 vida	 e	 arte.”	 (2013,	 p.	
38).	Segundo	ele,	a	performance	está	ligada	a	um	movimento	maior,	a	Live	Art,	
a	arte	ao	vivo	e	também	a	arte	viva,	que	consiste	em	“uma	maneira	de	encarar	
a	 arte”	 (2013,	 p.38),	 em	 resgate	 de	 seu	 caráter	 ritual	 e	 capacidade	
modificadora	 do	 instante	 presente	 pela	 ritualização	 de	 atos	 comuns	 da	 vida	
cotidiana	como	dormir,	comer	e	andar.		
Ao	 notar	 no	 cotidiano	 a	 adesão	 do	 corpo	 a	 aspectos	 imateriais,	 vale	 se	
aproximar	da	dança	por	uma	nova	acepção	de	coreografia.	“A	dança	entendida	
como	 teoria	 social	 da	 ação,	 e	 como	 teoria	 social	 em	 ação”	 (Lepecki,	 2012,	
p.45).	 Segundo	 Lepecki,	 a	 coreografia	 é	 essencialmente	 não	 metafórica	 e	
puramente	materialista,	 não	 deve	 ser	 entendida	 como	 imagem,	 alegoria,	 ou	
metáfora	 política,	 mas	 como	 a	 disposição	 que	 manipula	 os	 corpos	 uns	 em	
relação	aos	outros.				
Essa	 necessária	 antimetaforicidade	 requer	 a	 formação	 de	
um	 empirismo	 particular,	 atento	 aos	 modos	 como	
coreografias	 são	 postas	 em	 prática,	 ou	 seja,	 dançadas.	
Antimetaforicidade	requer	entendermos	de	que	modo,	ao	
atualizar-se,	 ao	 entrar	 no	 concreto	 do	 mundo	 e	 das	
relações	 humanas,	 a	 coreografia	 aciona	 uma	 pluralidade	
de	 domínios	 virtuais	 diversos	 –	 sociais,	 políticos,	
econômicos,	 linguísticos,	 somáticos,	 raciais,	 estéticos,	 de	




Ao	 contrário	 da	 ideia	 de	 que	 os	 habitantes	 da	 cidade	 podem	 se	 mover	
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uma	 espécie	 de	 “suporte	 necessário	 para	 conter	 a	 efemeridade,	 a	
precariedade,	o	deslimite	do	agir”	(Lepecki,	2012,	p.	48).		
Foucault,	 poucos	 anos	 depois	 da	 transmissão	 radiofônica	 intitulada	
heterotopias,	 foi	 convidado	 pelo	 grupo	 de	 arquitetos	 do	 círculo	 de	 estudos	
arquiteturais	 de	 Paris	 para	 uma	 conferência.	 Nesse	 contexto	 o	 pensador	
atualizou	sua	noção	de	heterotopia	para	heterotopologia;	estava	em	curso	sua	
genealogia	 dos	 equipamentos	 coletivos,	 uma	 pesquisa	 empírica	 em	






Diante	 desta	 realidade	 o	 gesto	 do	 artista	 com	 seus	 programas	 de	 ação,	
reconfigurando	por	um	momento	o	ambiente	e	as	relações,	na	escala	de	seu	
corpo,	abre	questionamentos	diante	de	estruturas	agigantadas.	Ainda	que	seja	
evidente	 a	 incompatibilidade	 de	 escala,	 o	 dissenso,	 uma	 experiência,	 fica	
impressa	nos	corpos	do	que	ali	estiveram.	
A	 experiência	 de	 duração	 na	 performance	Permanência	 para	 os	 Encarnados,	
de	 autoria	 da	 pesquisadora	 que	 aqui	 escreve,	 permite	 refletir	 as	 noções	 de	
corpo	utópico	e	heterotopia.	A	performance	consiste	na	permanência	por	no	
mínimo	 5	 horas	 caracterizada	 por	 um	 traje	 que	 cobre	 todo	 o	 corpo.	 A	 ação	
teve	 oito	 horas	 de	 duração	 numa	 sexta-feira	 em	 julho	 de	 2015	 no	 Largo	 da	
Batata	 em	 Pinheiro,	 São	 Paulo,	 região	 de	 grande	 circulação	 de	 pessoas	 em	
torno	da	estação	Faria	Lima	do	metrô.		
A	corporeidade	que	sustenta	a	permanência	é	a	expansão	da	respiração	com	
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tecido	 preto	 encorpado	 e	 com	 algum	 brilho,	 por	 alguns	 momentos	 faz	
desaparecer	a	figura	humana	em	detrimento	de	um	constructo.		
O	 programa	 atua	 como	 um	 dispositivo	 de	 presença	 e	 encontro	 e	 provocou	
contaminações	nos	passantes	(figura	3).	Pela	duração	insistente	em	silêncio,	a	
performance	 Permanência	 para	 os	 Encarnados	 produz	 incômodos	 quando	
distorce	a	noção	de	tempo	e	corpo	cotidianos.	A	ação	vem	despertando	efeitos	
curiosamente	 diferentes	 em	 relação	 ao	 entorno,	 porém	 é	 unânime	
questionamentos	acerca	da	não	identificação	de	gênero.		
Cobrir-se	 e	 recusar	 ser	 identificado	 em	 convívio	 público	 produz	 inúmeros	
desconfortos;	alguns	se	arriscaram	em	investigar	a	figura,	se	aproximando	para	
ver	por	 entre	 as	 fendas	do	 traje.	Diante	da	 constatação	de	 se	 tratar	de	uma	
mulher,	 foram	recorrentes	os	ataques	 testando	os	 limites.	Quando	protegida	
por	 agentes	 de	 mediação,	 inserida	 em	 programações	 e	 eventos	 culturais,	
notou-se	fruição	mais	interrogativa,	mas	ainda	assim	houveram	aglomerações	
de	um	público	masculino	à	espera	do	término.	
A	 performance	 aconteceu	 em	 diferentes	 cidades,	 foi	 possível	 pôr	 a	 prova	 o	
comportamento	 dos	 transeuntes	 e	 habitantes	 de	 diferentes	 procedências.	
Diante	da	 indefinição	de	um	 sujeito	 e	 um	propósito,	 a	 atmosfera	 ao	 redor	 é	
sempre	 de	 dúvida,	 o	 que	 provocou	 inevitáveis	 diálogos	 entre	 pessoas	
desconhecidas.	(Figuras	4	e	5).	
A	permanência	por	oito	horas	sem	intervalo,	sem	ver	o	entorno	mas	ouvindo,	




Quanto	 ao	 corpo,	 não	 existiram	 discursos	 imagéticos	 para	 um	 corpo	 forte	 e	
resistente	 que	 me	 ajudasse	 a	 continuar,	 sua	 condição	 material	 se	 tornou	
líquida	 fluidez.	 A	 imagem	 de	 um	 corpo	 inabalável	 foi	 substituída	 pela	
experiência	 corpórea	 sem	 imagem,	mas	 pura	 sensação.	 No	 que	 se	 refere	 ao	
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espaço,	 na	 medida	 em	 que	 a	 ação	 durava,	 o	 ambiente	 deixou	 de	 ser	 uma	
localização	no	mapa	da	cidade,	mas	se	tornava	uma	porção	da	topografia.		
Afinal,	 a	 ciência	 preparada	 por	 Michel	 Foucault	 na	 década	 de	 1960	 merece	
contínuas	atualizações.	 Em	diálogo	com	a	prática	da	performance,	 as	noções	
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